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Resumo 

O presente artigo, através de uma pesquisa-ação, apresenta o desdobramento 
do processo de criação de avestruzes, abrangendo desde a criação das aves 
até a fase de abate e comercialização da carne, mapeando o processo através 
do desdobramento das atividades que envolvem a estrutiocultura - criação de 
avestruzes. Uma das principais aplicações do mapeamento de processos é a 
identificação das atividades que não podem deixar de serem executadas em 
um determinado processo, ou seja, identificar o caminho real e ideal, uma 
ilustração através de elementos gráficos sequenciais de todas as etapas, 
demonstrando a relação entre elas. Para mapear, identificar potenciais 
oportunidades de melhoria e oportunizar o controle do processo de criação de 
avestruzes, foi utilizada a ferramenta de Fluxograma. 
 
Palavras chave: Controle Estatístico da Qualidade, Fluxogramas, Avestruz. 
 
 
1. Introdução 

Uma das formas mais eficientes de controlar um processo é conhecer, 
minuciosamente, sua etapas, bem como as variáveis às quais o mesmo está 
sujeito. Uma empresa não conseguirá identificar oportunidades de melhoria nos 
seus processos se os mesmos não estiverem desenhados ou padronizados, de 
forma a permitir uma comparação entre o processo ideal e o processo real. 

Sob esse enfoque, o fluxograma apresenta-se como uma ferramenta de 
extrema utilidade, na demonstração gráfica dos processos, sendo amplamente 
utilizado pela fácil demonstração gráfica das etapas do processo, correlação 
entre uma atividade e outra e também agilidade na identificação de pontos a 
serem melhorados e avaliação da lógica das atividades. 

Nesse contexto, o presente artigo tem com objetivo demonstrar a aplicação do 
fluxograma no controle estatístico de processos, ilustrando, sequencialmente, 
todas as etapas do processo de criação de avestruzes. 
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2. Revisão da Literatura 

2.1 Controle Estatístico de Processos 

Segundo Santos et al. (2009), o CEP possui meios de verificar o desempenho 
de um processo na empresa, analisando as tendências de variações no 
processo, a partir de dados coletados neste mesmo processo, e tendo a 
finalidade de minimizar tal variabilidade. 

De acordo com Lima apud Ferreira, Medeiros e Oliveira (2008), o CEP é uma 
ferramenta desenvolvida visando auxiliar o controle do processo voltado para a 
qualidade. Através dos gráficos de controle, pode-se detectar desvios de 
parâmetros representativos do processo, reduzindo a quantidade de produtos 
fora das especificações.  

O CEP abrange atividades relacionadas aos resultados de processos, estas 
são planejadas, desenvolvidas e aplicadas de forma que o projeto em estudo 
seja de fato bem conhecido. Ele faz uso de instrumentos estatísticos nas 
verificações do resultados obtidos. identifica todas as variações que ocorrem 
durante o processo produtivo, podendo indicar onde ocorreram as mesmas e a 
frequência com que elas acontecem. Com esses dados, pode-se fazer uma 
análise da qualidade do processo. 

  

2.2 Fluxogramas 

O fluxograma é um recurso visual que permite a análise e visualização do 
sistema produtivo, podendo-se, desta forma, identificar e compreender 
oportunidades de melhoria e eficiência nos mesmos. Seu principal objetivo é 
simular todo o andamento de um processo produtivo, utilizando símbolos 
padronizados da American Society Mechanical Engenieers (ASME) para 
representá-los.  

Segundo Barnes apud Batista et al. (2006), dois símbolos podem ser 
combinados quando as atividades são executadas no mesmo local, ou, então, 
simultaneamente, como atividade única. O fluxograma pode ser usado para 
mostrar as sequências das atividades de uma pessoa, ou então, as etapas a 
que é submetido o material. O gráfico deve ser do tipo homem ou do tipo 
produto, e os dois tipos não devem ser combinados. 

Para efetuar a construção de um fluxograma, deve-se definir uma sequência 
das atividades a serem desenvolvidas dentro do processo produtivo, utilizando-
se os símbolos da ASME, de acordo com a sequência em que ocorrem, ligados 
por uma seta que indica o sentido e a sequência das fases do processo. O 
gráfico representa todo o processo, deste a entrada do material na empresa até 
este se tornar um produto acabado. 

As etapas para construção do Fluxograma, de acordo com Barnes apud Batista 
et al. (2006), são: definir o objeto de estudo; escolher os pontos de início e fim 
de cada atividade que está sendo realizada; fazer o levantamento do fluxo 
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verificando as etapas do processo e a sequência da execução; levantar os 
dados suplementares e elaborar o quadro de resumo do processo que está 
sendo realizado. 

 

3. Métodos e Técnicas 

Este trabalho caracteriza-se por ser uma pesquisa-ação , uma vez que os 
autores atuam diretamente na empresa pesquisada, propondo soluções para 
os problemas. 

De acordo com Thiollent apud Tauchen, a pesquisa-ação é um tipo de 
pesquisa com base empírica, concebida e realizada em estreita associação 
com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo, no qual os 
pesquisadores e participantes representativos da situação, ou do problema, 
estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. 

Para a construção do fluxograma do processo, foi feito um estudo em um 
criatório de avestruzes, instalado em uma propriedade rural da cidade de 
Horizontina (RS), onde os autores, juntamente com o proprietário, 
compartilharam conhecimentos para ilustrar, graficamente, o processo de 
criação de avestruzes. 

Uma propriedade rural é definida através de lei. 

 
A Lei 8.629, de 25/2/93, conceituou imóvel rural como o prédio rústico 
de área contínua, qualquer que seja a sua localização, que se destine 
ou possa se destinar à exploração agrícola, pecuária, extrativa 
vegetal, floresta ou agro-industrial. Decorrente dessa conceituação, a 
pequena propriedade – imóvel rural, foi definida como a área 
compreendida entre1 (um) a 4 (quatro) módulos fiscais; a média 
propriedade – o imóvel rural com área superior a 4 (quatro) até 
15(quinze) módulos fiscais e a grande propriedade – imóvel rural com 
área superior a 15 (quinze) módulos fiscais em diante. Vale ressaltar 
que, para cada município, o módulo fiscal tem um tamanho em 
hectare.( CORBUCCI apud SOUZA, 1998, p. 283). 

 

4. Resultados e discussões 

A ferramenta utilizada nesta pesquisa-ação foi o Fluxograma, pois a mesma 
torna possível uma visão completa de todo desdobramento de processo da 
estrutiocultura. As etapas principais de todo o processo produtivo, ao qual se 
deve maior atenção, pois dele depende do sucesso do negócio, começa na 
incubação dos ovos, etapa que requer atenção e cuidado do criador; outra 
etapa é o nascimento e crescimento dos filhotes, pois somente 50% dos ovos 
incubados e conseguem atingir a vida adulta para abate. A Figura 1 representa 
o fluxograma proposto, conforme objetivo do artigo. 
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Início da atividade

vai investir 
na atividade?

SIM

NÃO

NÃO

Tem área
disponível?

SIM

NÃO
Buscar área
adequada.

Comprar matrizes

Comprar ração especial

Comprar pro-bióticos 
e vitaminas

Piquetes tem 
grama/pasto 

verde?

Plantar grama e 
pasto verde

SIM

Piquetes tem 
terra de 
areia?

Construir abrigo 
para as aves

Cercar os piquetes 
com arame liso

A

SIM

NÃO
Fazer contorno do 
piquete com cascalho
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A cerca deve ter em média 1,5 m de altura, 
com 5 fios de arame. Os fios devem ser 
passados pelo centro de uma trama de 

madeira. Não podem ficar ferpas nem 
extremidades de arame expostas. 

Recomenda-se uma área de no mínimo 500 

metros quadrados por casal ou trio para 
reprodução.

Instalar bebedouros e 
caixa para ração

A

Cadastrar aves junto á inspetoria veterinária e 
registrar o criatório no MAPA (Ministério 
Agricultura e Pecuária e Abastecimento)

Plantar arbustos altos no 
contorno dos piquetes

Preparar sala para 
incubadora de ovos

Providenciar fumegador e 
ovoscópio

Providenciar
Nascedouro

Providenciar Creche

Providenciar piquetes com área 
coberta e piso para fi lhotes.

Aves iniciaram 
postura?

B

SIM

NÃO
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B

Coletar os ovos 
dos piquetes

Fazer a desinfecção com 
hipocloreto de sódio e toalha 
de papel

Identificar e armazenar os ovos 
em local arejado e protegido

Fazer fumegação com 
permanganato de potássio

Número de ovos 
coletados é > de 4?

SIM

NÃO
Coletar mais 
ovos

Encaminhar ovos para 
incubação

Dentro da encubadora, deverá haver controle 
de temperatura e umidade (37 0C e 22% de 
umidade). Os ovos devem ser alterados de 

posição a cada período de 2 horas. Também 
dentro da sala onde está instalada a 
encubadora, deverá haver controle de 

temperatura (18 0C ). 

C
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D

Filhote nasceu com 
as pernas tortas?

NÃO

SIM
Amarrar as pernas com fita 
crepe, mantendo o afastamento 
normal entre as pernas

Pernas estão 
retas?

NÃO

SIM

Filhotes estão fortes, 
conseguem caminhar 
com equilíbrio?

Iniciar alimentação com ração 
especial para fi lhotes e pasto 
verde (couve, alfafa) e água

NÃO

SIM

Administrar uma dose de 
probiótico especial

O pasto para os fi lhotes, deve ser macio e ser 
cortado em pedaços pequenos, para evitar 
que os fi lhotes engasguem.

15 dias

Transferir fi lhotes para o piquete 
ao ar l ivre

E

3 dias

Transferir fi lhotes para creche 
a temperatura ambiente
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O piquete deve ter acesso a um abrigo, 
durante o dia os fi lhotes podem ficar ao sol, 
aprendendo a comer o pasto. A noite devem 

ser recolhidos e fechados, para que não saiam 
e fiquem no sereno. Em dias de chuva, devem 
ficar recolhidos. Nos primeiros 3 meses, os 
fi lhotes não podem pegar chuva nem ficar 

expostos a vento frio.

E

4 meses

Filhotes podem ser transferidos 
para o piquete de engorda.

O piquete para engorda deve ser similar ao 
piquete onde ficam os casais de avestruzes 
para reprodução. Deve ter abrigo, água, 

pastagem e cascalho disponíveis. O tamanho 
dos mesmos é determinado de acordo com o 
número de avestruzes que se deseja colocar 
no mesmo piquete, sendo aconselhável em 

média de 50 metros quadrados por ave.

O período recomendado para o abate dos 
avestruzes é de 1 ano até 2 anos de idade.

Avestruzes estão 
prontas para o abate?

Deve ser administrada ração 
especial para engorda,além de 
pasto verde e água a disposição.

NÃO

SIM

Manter as 
avestruzes mais 
um período no 

criatório.

Entrar em contato com o 
abatedouro especializado e 
agendar o carregamento

F
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F

Avestruzes são carregadas no 
caminhão especializado.

Avestruzes são descarregadas
no abatedouro

Avestruzes são encaminhadas 
para a sala de adaptação

O transporte  e 
movimentação das 
avestruzes faz com 

que normalmente as 
aves fiquem muito 
agitadas e assustadas. 
Deve-se após 

descarregar as aves, 
deixa-las  em uma sala 
espaçosa para que as 
aves possam caminhar 

a vontade.
Isensibilização

Evisceração

Inspeção

Carcaças são estocadas na 
câmara fria

Plumas são levadas para a sala 
para tratamento de plumas

Couro é levado para sala de 
tratamento de couro/curtume

As vísceras são encaminhadas para 
sala de muídos, com câmara fria

Após resfriada, a carcaça é 
levada para sala de desossa

G
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Os ossos são levados para a sala 
de ossos

G

As carnes são levadas para 
câmara fria

As carnes são levadas para 
câmara fria

As carnes são embaladas e 
encaminhadas para expedição

Nos supermercados, a carne é 
disponiblizada para comércio

Comercialização da 
carne

 

Figura 1 - Fluxograma proposto para criação de avestruz. Fonte: Elaborado pelos autores a 
partir da empresa pesquisa. 

 

 

5. Conclusões 

Inicialmente, reitera-se que o trabalho teve por objetivo a elaboração de um 
fluxograma para ilustrar o processo de criação de avestruzes e comercialização 
da carne, em supermercados. 

Após a apresentação e análise dos resultados do presente trabalho, com 
análise do processo e ilustração gráfica do mesmo, através do fluxograma, foi 
possível identificar cada operação do processo, bem como a interação 
existente entre as operações. Em termos de engenharia de produção, o 
fluxograma de processo facilita a identificação de atividades que agregam valor 
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e oportunizam a potencialização de recursos que podriam ser gargalos para a 
produção, além de reorganizar as atividades para evitar fluxos reversos dentro 
do processo. 

Percebe-se, também, a fácil visualização do processo, possibilitando, ao 
proprietário do criatório, análise crítica e auxílio na identificação de 
oportunidades de melhorias e busca por soluções de futuros problemas. 

Do ponto de vista do proprietário do criatório, houve uma contribuição, pelo fato 
de ter o seu processo produtivo mapeado, ilustrando, inclusive, atividades que 
antes não eram tão valorizadas. Após a apresentação do fluxograma, o 
proprietário entendeu a importância de controlar os processos, buscando atingir 
a melhoria da qualidade de seus produtos. 

Diante da proposta já evidenciada no início deste artigo, pode-se concluir que o 
objetivo do mesmo foi alcançado, mediante a apresentação do fluxograma de 
processo apresentado neste estudo. 
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